
09188
1971
FL-PP-09188

M.A.

SUPlAN - DENPEA

INSTITUTODE PESQJISAE EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIADONORrE

SUBPROJETODE PESQUISA

I - N9 1.18.2 - IPFAN1/71 - ESTUroSPRELIMINARESPARAIMPLANTAÇÃO
DAIAVOURACAFEEIRANAÁREA" TRANSA

MAZÔNICA"

11 - COMIssAo TÉCNICADECAFÉ.

111 - REVISÃODELITERATUAAE ANTECEDENTES:

A reformulação da Cafeicultura Nacio
nal, por vários motivos, se impõe no presente, rrais que nun-

ca. Muitos são os fatores deterrninantes das rrodificações que devem

ser r-eal.i.zadas ; porém aquêles relacionados com os problemas sociais

rurais, são os que principalrrente contam. Assim o atual prograrra g~
vernarnental de ocupação Amazônica, poderá ter, ainda urra vez, na
cultura do café, mais um de seus suportes. Ao se iniciar estudos sô
bre o cafeeiro naquela região, cumpre-se um trabalho que de re mn,

to se deveria ter feito. O julgamento das reais possibilidades do '
cafeeiro corro auxiliar do programa de colonização na área" Trans~
mazônica" sônerrte devere ser feita após cumprir-se uma prirreira et~

pa de um conjunto de pesquisas experimentadas em vários sitios da
região. Muitas são as perspectivas de rrodificações da sisterrática

cafeeira, especialmente tendo-se em vista o neve ambiente a ser t~
tado. Tambémass~e consideração especial o fato de que serão expe
rimentados alguns tipos de cafeeiros diferentes daquêles usualmente
cultivados na região tradic.ional, assim vários são os aspectos a se
rem estudados naquela área.

As plantas atualmente vegetando nas
proximidades das cidades de Altarnira e de Santarém, no Estado do

Pará e mesrro nos quintais de rnuitas residências, pertencem ao grupo
de cafeeiros conhecidos pelo nome de "Surnatra"; havendo também al-

gurras do grupo "Kuilou" (Ccni.Ion) , Assim, pode-se considerar corro
presentes, "Arábicas 11 e "Robustas", cujos hwridos especiais sao



atualrrente indicados corro resistentes à Ferrugem Alaranj ada. As condi-
ções daquêles cafeeiros, não permitem ummÍn:imode sugurança para o

estabelec:imento de noIID3.Sa serem consideradas numaprograrração de c~
tivos correrciais. As decisões sôbre os ensaios prograrrados nêsse sub-

projeto de pesquisa, foram embasadas na experiência do responsável p~
10 rresmoe tambémnos ensinarrentos das seguintes obras:
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a - Amaral,E. "I'amanhoe Forma das Parcelas em Exper:imenta-
ção como Cafeeiro" - 69 Seminário de EstatÍ5

tica - Campinas, SP - 1.951.
b - FAEMG,Federação das Associações Rurais de Minas Gerais - A-

nais do 39 Congresso Nacional do Café - Poços
de Caldas - MG- 1970.

c - FAO,Organização para Alirrentação e Agricultura das Nações
Unid3.s ''Report of lhe First FAOTechnical Mee-
ting on Coffee Production and Protection".

Abidjan, Ivory Coast. 1.960.
d - Jacob, A. e Uexk.ul1, Hoon - "Nutrion y Abonadode los Culti

vos Tropicales y Subtropicales" Fertilizacion-
? -

e - Krug, Carlos Arnaldo e outros - "Cultura e Adubação do Cafe-

eiro". Instituto Brasileiro de Potassa - são
Paulo - 1. 963.

f - Krug, C.A. - "Enguete Mondiale Mondiale Sur Le Cafe" - FAO-
Rorra.- 1. 961.

g - Lavabre, E.M. - "Recherchers Biologiques et Iblogiques Sur
Le Sco1yte des Rameauxde Caféiers" - IFCC

Paria - 1.962.
h - Lazarini, Valter e outros - "Exper:imentaçãoCafeeira" - Ins-

tituto Agronômico - 1.923/1.963 - Campinas-SP
1.964.

l-Machado, Est. Experimental - "VI Reunião de Técnicos Cafei
cultores" - IPEACO-MA- 1. 960.

J - Pestana,A.C. - "ComoProduzir Cafés Finos" - Boletim do M.A.
1.940.

k - Souza, A.P. - "Cobertura Morta CorroMétodo de Cultura" - Bo-
letim Técnico n9 2 - IPFACO-MA- 1.959.

1 - Souza, Paulo - "Pesquisas em Cafeicultura" - Circular n9 11-

IPFACO- MA- 1.970.
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m - Sylvain, Pierre - "El Problema de ia SombraDel Café "IICA

Turrialba, C.Rica - 1. 958.

n - Vaz, J. Trancoso - "Aspectos de Fertilização do Cafeeiro

emAngolali - Instituto do Café de Angola " -
Luanda - 1. 963.

IV - OBJETIVOS- Colher o rráxirrode info:rnações sobre o cafe

eiro nas condições arrazônicas, de modoa se
poder-norrrar-a cafeicultura, nemque se ja
apenas de subsistência, é o objetivo especi-

al dêsse subprojeto de estudos preliminares.

Testar sisterras de plantio, obter dados fen~
lógicos, experimentar fertilizantes, det~

nar métodos de lançamento de lavouras e cus
tos, são os objetivos dêsse subprojeto.

V - JUSTIFICATI-
VA - A necessidade de se conhecer o comportamen-

to do cafeeiro na Arrazônia, deve ser conside

rada, entre outros, corroumimperativo da
.~ .ClenCla agronOffilca.

O conjunto edafo-climato biótico amazônico,
poderá exigir do cafeeiro adaptações multi-

plas e imprevistas, estudá-las objetivamente
para a ampliação dos conhecimentos agronômi-

cos das possibilidades brasileiras, salvo m~
lhor juizo, justifica plenamente execussao
dêsse subprojeto.
O esfôrço atual do Govêr-noFederal, no senti
do de conquistar a imensidão arrazônica, vem
despertando o interêsse de muitos brasilei -

ros , ligados às classes produtoras. Aprec~
vel parcela dêles, por tradição, pioneirismo
ou perspectiva de enriquecer, tem derronstra-
do, de vários modoscertas tendências para a

cafeicul tura. Mesmoror parte de grupos eco
nomico do Centro-Sul, tem partido perguntas

e indagações sôbre a viabilidade do café na

área "Transarrazônica".
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Infelizmente não se pode informar absolutaJrente nada ,

fundarrentado empesquisas sobre as rea.is possibilidades econômicas da

cafeicultura amazônica.
O desenvolvimento de umprograrra de pesquisa efetuadas

por ensaios sirrples e objeti vos, POderádar emprazi razoável, informa

ções suficientemente válidas para orientar a quantos pretendem se lan-
çar na caf eicul tura 11 Transarrazônica".

A possibilidade de se ter café na área de colonização,

naturalrrente satisfará a derranda interna da região, cuja população ten-

de a crescer e cujos corrponentes são portadores do hábito nacional de
beber café; e tambémjustifica os estudos ora propostos.

E inegável que o café independente da importação custo
sa das regiões produtoras facilitará a colonização 11 1'ransamazônicaIt •

VI - ÁREADEAWAÇÃO - Núcleos de colonização estabelecidos pelo IN:RA,
ao longo das Rodovias 'Transamazônica" e "Santarém-Cuiabáll, na rred'i.da

que forem encontrados solos corrpatíveis.
. ~InicialJrente, os traJ:::alhos serao executados no IIlUIllCl

pro de Altamira, Pa.

VII - PRAZOSDEIXECUÇÃO- Início - Agôsto a Dezembrode 1. 971 - la. FA

SE;
2a. FASE- Janeiro a Dezembrode 1.972;
(Termino provável - setembro de 1. 975).

VIII - MErAS - Até o presente conseguiu-se instalar umviveiro pa-
ra produção de rrudas de café ôo Cultivar Mundo Novo

Linhagem LCP379/19, junto ao Posto Agropecuário de Al-
tamira (base física cedida pela Secretaria de Agricu~

tura do Pará). Conta-se, portanto, comcêrca de duzeri
tas mil (200.000) mudasprontas para a formação de la-
vouras comárea. total de oitenta hectares (80 hav) , cu

jo plantio está previsto para o inicio das próximas ~

tações chuvosa, provàvelmente emnovembrode 1.971.
A médio prazo, espera-se conhecer as exigências das ~

das no carrpo e quais as possibilidades do sisterra tra-
dicional a ser implantado corrparado comaquêles deter-
minados pelas condições locais. Ass.ím dentro de vinte

e quatro (24v meses, pcder+se-â ter a'Lgumasrespostas.
SÕmenteapós a primeira fase das pesquisas será possí-

vel estabelecer as netas a serem alcançadas ou pelo me

nos tentadas a longo prazo.
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IX - 6RGÃOSPARTICIPANTES- IPEAN- INCRA- IPFACO

x - TÉCNICOSPARTICIP~ITES:

Responsável: Eng9 Agr9 PPlJLODE SOUZA
Co-Responsável: Eng9 Agr9 FRANCISCOJO

SÉ ~ FlGUEIRillO
- IPEAN-

Eng9 Agr9 ALBINOFONSE
CADASILVA- INCRA-

XI - MElODOS

19 - O primeiro grupo de quatro ensaios para se pes

quisar o :rrelhor Sisterra de Plantio do cafeeiro, será constituido por
delineamento especial "Cochran Cox", comárea de umhectare cada um,
a fim de se determinar espaçamento, densidade e poda dos cafeeiros.

29 - O segundo grupo de dois ensaios, destinados as
Pesquisas sôbre a fornação de mudas, quando se estudará as percerrte
gens de sombra e seu rranejo nos viveiros bemcorro a constituição do
substrato dos recipientes, que tambémserão testados, para embalagem
das mudas. Neste setor, natural:rrente serão estudados os materiais

disponíveis encontrados na região, que possam determinar a maior ec~
nomicidade dos trabalhos.

39 - O terceiro grupo de ensaios terá sua quantifi

cação variável com os solos encontrados, pois será referente a estu-
dos de Fertilização e Calagem. Inicialmente serão instalados dois

ensaios, um em cada tipo de solo, cujo nível de fertilidade já foi
determinado. Êstes ensaios serão instalados emáreas de um hectare

cada um, tendo comobase um fatorial 3+3+3+2, onde se pesquisará a
ação de micronutrientes.

49 - O quarto grupo de dois ensaios, será sôbre som
brea:rrento, quando se estudará a possibilidade do aproveitamento de
nata raleada e sombrearrento com legurninosas regionais.

59 - O quinto grupo de ensaios será representado
representado por Estudos Gerais, quando serão tabulados dados obti-
dos no campo da Fenologia do cafeeiro, comportamento dos cafeeiros

existentes face aos problemas de pragas e doenças, qualidades organo
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lépticas, colheita e sêca e finalmente os estudos sõcio-econômicos am-

plicitos na cafeicultura, que serão comunspràticarnente à tôdas as ou-
tras culturas (levantamento e Avaliação dos cafeeiros existentes, d~

rranda e abastecimento de café para consurrona área " TRANSAMf\Z6NlCA")

FINAL- Êstes ensaios serão instalados junto às Gle-
ba.s dos colonos supervisionados pelo INCRA,e o produto, das colheitas,

apÓs as avaliações e estudos, será entregue ao colono.

XII - RITURSOSDISFONÍVEIS-

A Secretaria de Agricultura do Estado do Pará, cedeu
a área para a instalação de alguns ensaios, em sua ba.se física, cons-
t í.tuloa pelo Pôsto Agropecuário de Altamira, bemcorro o concurso de al

guns auxiliares de carrpo, serviço de tratores e de caminhões.
O Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária, co-

labora comdois técnicos executivos e a administração dos recursos a
serem liberados para Brasilia.

A Delegacia Estadual do Ministério da Agricultura dis

pões-se a dar plena cobertura ao Plano, inclusive na aquisição de mate
riais e demais providências no sentido de administrar a aplicação dos
recursos do Plano.

O Instituto Nacional de Colonização e ReformaAgrária
também,através de sua estrutura já atuando na área dos trabalhos, ID-

tegrará, auxil iando comseus recursos e execução do Plano.
Natural.Jrente o Plano conta comos recursos do IPEAN,

que já atua na área.
Finalmente, êste subprojeto de Pesquisa contará com

parte da reserva financeira, pleiteada pela Secretaria Geral do Minis-

tério da Agricultura, no rrorrtarrtede duzentos e oitenta e nove mil cru
zeiros CR$289.000,00 junto ao FundoFederal Agropecuário.
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XIII - RECURSOS FINt\NCEIROS NECESSÁRIOS - a)

LIBERAÇÃO EM
HISTÓRICO TOTAL

BRASILIA,DF BELEM,PA
CR$ CR$ CR$

- .-

01 - Pessoal 10.000,00 10.000,00 20.000,00

02 - Material de Consumo 5.000,00 10.000,00 15.000,00

03 - Serviços de Tercei-
ros e Encargos Di -
versos ............. 10.000,00 19.000,00 29.000,00

04 - Obras PÚblicas .•... - 20.000,00 20.000,00

05 - Equipamentos e Ins-
talações ........... 5.000,00 5.000,00 10.000,00

06 - Material Perrranente - 5.000,00 5.000,00

T O T A L 30.000,00 69.000,00 99.000,00

( Importa em Noventa e Nove mil cruzeiros )



MINIST~RIO DA AGRICULTURA

b) NATUREZADASDESPESAS

01 - Pessoal: Cobertura das despesas de alojamento e alimentação

- Diárias do pessoal técnico e auxiliar deslocados
para a execução dos trabalhos relativos ao subpro-
j eto emquestão.

CR$20.000,00

02 - M3.terial

de ConsWID. Aquisição de fertilizantes, calcáreos, defensivos,
combustiveis e lubrificantes, pneus, l::.aterias, pe-

ças de repasses de rráquiro.s, veiculos e rrotores

rraterial para embalagens,.madeira serrada, pregos

parafusos e ferramentas e utensllios agricolas
considerados de consumo.

CR$15.000,00

03 - Serviços de
Terceiros e En -

cargos Diversos: - Pagamentode serviços prestados nas operações por
errpreitadas para execução de trabalhos braçais
semvinculo errpregaticio, inclusive serviços de
transportes, passagens aéreas, rranutenção de veic~
los e outros necessários ao bomandanento dos tra
l::.alhos.

CR$29.000,00

04 - Obras PÚbli

cas: - Ampliação de Ripados e barracões de rradeira e al-
venaria de tijolos destinados à produção de mudas
e guarda de materiais sujeitos às intempéries, pe-
quenas barragens para instalação de bombasde ir-
. -rlgaçao.

CR$20.000,00
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05 - Equipamentos e Instalações:

Aquisição de bombade irrigação de pequena

capacidade, vasos especiais tipo ....•...
"HI'ITSCHERLICH"para testes de fertilizan-
tes, conjunto de bandejas metálicas, liqu;h.
dificadores, determinador de umidade de se
mentes e veiculos motorizados.

CR$10.000,00

e6 - Material Permanente

XIV - PARECERES:

XV- ASSINATURAS:

De acôrdo:

Resronsável:

Aquisição de Pulverizadores e outros mate

riais agricolas considerados permanentes -
(Ferramentas, carrinhos de aterro, deIÓsi-

tos de cimento-amianto para preparo de ca!
das defensivas, irtens.Il.í.os diversos).

CR$ 5.000,00

Co-Responsáveis:


